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EMENTA
Segurança do paciente. Taxonomia em segurança do paciente. Fatores humanos. A compreensão dos
sistemas e o efeito da complexidade nos cuidados ao paciente. Trabalho em equipe de forma eficaz.
Aprender com os erros para evitar danos. Compreender e gerenciar o risco clínico. Métodos de
melhoria da qualidade para melhorar os cuidados. Envolver pacientes e cuidadores. Infeções associadas
aos cuidados de saúde. Segurança do paciente e procedimentos invasivos. Melhorar a segurança no uso
de medicação.

JUSTIFICATIVA
Mundialmente, os cuidados e os sistemas de saúde têm mudado e tornaram-se cada vez mais
complexos. Enquanto os novos tratamentos, as tecnologias e os modelos assistenciais tendem a ser
promissores, esses também podem representar novas ameaças ao cuidado seguro. Neste contexto,
a segurança do paciente é reconhecida como um grande e crescente desafio global da saúde
pública. Os esforços globais para reduzir os danos ao paciente não conseguiram uma mudança
substancial nas últimas duas décadas, apesar do trabalho pioneiro em alguns serviços de saúde. As
ações de segurança do paciente tiveram impacto variável e grande parte não foi adaptada para
uma aplicação bem-sucedida em países de baixa e média renda.

OBJETIVO GERAL – EXPECTATIVA DA APRENDIZAGEM
Contribuir para uma cultura de segurança do paciente.
Trabalhar em equipe pela segurança do paciente.
Entender e praticar a segurança do paciente em todas as atividades profissionais.

CURSOS VINCULADOS
Cursos da área da saúde, nível técnico e graduação.



CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

DATA E HORÁRIO CONTEÚDO/TEMA ATIVIDADE/AVALIAÇÃO

20/05/2023
7 às 17h

O que é segurança do paciente?
Taxonomia em segurança do paciente.
Por que empregar fatores humanos é importante para a
segurança do paciente.
A compreensão dos sistemas e o efeito da complexidade
nos cuidados ao paciente.
Atuar em equipe de forma eficaz.
Aprender com os erros para evitar danos.
Compreender e gerenciar o risco clínico.

Aula teórica e avaliação.

27/05/2023
7 às 17h

Usar métodos de melhoria da qualidade para melhorar
os cuidados.
Envolver pacientes e cuidadores. Prevenção e controle
de infecções associadas aos cuidados de saúde.
Segurança do paciente e procedimentos invasivos.
Melhorar a segurança no uso de medicação.

Aula teórica e avaliação.
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